
		
			[image: hist19.jpg]
		

	

  [image: ]





   

  [image: ]

   

   

  Editado por Harlequin Ibérica.

  Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

  Núñez de Balboa, 56

  28001 Madrid

   

  © 2014 Denise L. Koch

  © 2017 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

  Cativa do guerreiro, n.º 19 - Fevereiro 2017

  Título original: The Warrior’s Winter Bride

  Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd.

   

  Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.

  Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A. Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), acontecimentos ou situações são pura coincidência.

  ® Harlequin, Harlequin Internacional e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

  ® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

  As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

  Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited.

  Todos os direitos estão reservados.

   

  I.S.B.N.: 978-84-687-9384-9

   

  Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.




		
			
Capítulo 1

			 

			Castelo de Warehaven 
Outono de 1145

			OS HOMENS não passavam de sapos, pulando para cá e para lá, sem aviso e sem se importar com coisa alguma nem com ninguém. Se antes ela tinha dúvidas, agora tinha certeza.

			O ar frio da noite pouco ajudou a acalmar sua ira crescente. Isabella de Warehaven abriu caminho em meio às pessoas reunidas ao ar livre na área externa do castelo de seu pai. Precisava ficar algum tempo sozinha antes de voltar para a festa que estava prestes a começar.

			Seu noivado, e em breve seu casamento, com Wade de Glenforde tinha sido meticulosamente planejado durante meses. Cada detalhe fora visto e revisto com o máximo cuidado. Cada linha do acordo fora examinada tendo em vista o futuro… o futuro dela.

			E em questão de poucos minutos ela jogaria todo o planejamento de seu pai para os ares. Seus pais ficariam muito aborrecidos, e ela não gostava nem um pouco da ideia de decepcioná-los, mas simplesmente não podia se casar – não se casaria – com Glenforde. Ele que se casasse com a rameira que dava risadinhas irritantes e que ela o vira beijando e levando para uma alcova privativa.

			Felizmente, sua mãe e seu pai haviam dado a ela e à irmã mais nova, Beatrice, a rara bênção da escolha. E da mesma forma que seu pai, cansado de vê-la entediada e lamentando por não ter um príncipe encantado em sua vida, tratara de arrumar-lhe um pretendente, Isabella tinha certeza de que ele não a forçaria a levar aquele noivado adiante. Especialmente quando ficasse sabendo do comportamento indecoroso de Glenforde.

			Isabella apressou o passo conforme a recente lembrança renovava sua fúria. Uma coisa era ele ter uma rameira, mas outra bem diferente era ele alardear ostensivamente esse relacionamento, e dentro da morada do pai dela! E fazer isso na noite da comemoração do noivado deles ultrapassava todos os limites do aceitável…

			E a essa indiscrição somava-se a atitude agressiva dele naquela tarde, quando a empurrara para o chão durante uma discussão em que ele fizera insinuações sobre Beatrice.

			Se ele agia dessa forma agora, como seria depois que estivessem casados?

			Ela não pretendia encontrar uma resposta para essa pergunta. Tinha certeza de que, quando explicasse tudo a seus pais, eles entenderiam seus receios com relação àquele noivado, e ela nem precisaria se preocupar mais em como seria depois do casamento. Era provável que eles ficassem muito decepcionados por terem sido enganados e induzidos pela tia dela a acreditar que Wade era um bom rapaz. A meia-irmã de seu pai, a imperatriz Matilda, insistira que Wade de Glenforde não só era um excelente partido, como também o pretendente perfeito: era jovem, rico, solteiro e, mais importante que tudo, apoiava a reivindicação dela ao trono do rei Stephen. Para piorar a situação, a imperatriz tinha prometido oferecer a Wade um castelo, propriedades e um título digno e apropriado ao marido de Isabella. Como poderiam seus pais recusar tal oferta?

			Cerrando os punhos, ela alargou as passadas num esforço para se afastar dos convidados que aos poucos se aproximavam da entrada do salão nobre. Teve de conter o impulso de gritar.

			Mas o som forte de borrifo d’água e a umidade fria infiltrando-se em suas sapatilhas bordadas tornou impossível segurar o grito.

			– Deus meu, o que mais falta me acontecer neste dia maldito?!

			Ela cobriu a boca com a mão, levantou a barra do vestido com a outra e correu sem muita elegância até os estábulos na outra extremidade do pátio. Ali ninguém a ouviria praguejar.

			Chegando depressa à privacidade proporcionada pelos estábulos, Isabella correu até o fundo da construção. Com a respiração arfante pelo esforço, ela tirou a mão da boca. Daquela distância, ninguém escutaria nem veria o que estava prestes a ser um de seus mais espetaculares ataques de raiva desde que chegara à idade adulta.

			Isabella fechou os olhos e respirou fundo antes de entreabrir os lábios… para logo em seguida sentir uma mão calejada cobrir-lhe a boca. Ela arregalou os olhos, assustada, engolindo o grito monumental que estava tão ansiosa para deixar escapar.

			– Ora, ora, o que temos aqui? – murmurou o homem atrás dela. Ignorando as tentativas dela para se libertar, ele apertou-a contra si, e ela sentiu a respiração dele em sua orelha. – Por que, eu me pergunto, a bonequinha de Warehaven se arriscaria a vir para tão longe da segurança, e no escuro… sozinha e sem proteção?

			O timbre de voz profundo, quase gutural, provocou um calafrio pelo corpo de Isabella, que começou a tremer ao dar-se conta de repente da situação perigosa em que se metera.

			Fora uma tola por ter fugido da companhia das pessoas sem pensar duas vezes, sozinha e desprotegida. Não fora por falta de aviso, pois sua família constantemente a advertia por ser precipitada, prevenindo-a dos riscos que uma jovem poderia correr ao agir por impulso.

			E, agora, o que aconteceria com ela? Seria morta… ou coisa pior… por não ter levado a sério as advertências?

			O risinho baixo do homem aumentou ainda mais seu pavor.

			– Está sentindo esse cheiro? – Ele inalou fundo. – É o cheiro do medo. – Ele a apertou ainda mais e deslizou o lado cego da lâmina de um punhal pelo rosto dela. – Está com medo, Isabella de Warehaven?

			Claro que ela estava com medo. Era uma época de anarquia e instabilidade, em que não havia segurança para ninguém. Com o grande número de pessoas que haviam sido convidadas para a cerimônia de noivado em Warehaven, ficara muito fácil para que criminosos – homens sem decência e sem moral – se imiscuíssem entre elas. Ladrões e assaltantes afluiriam para Warehaven apenas para se aproveitarem da oportunidade de encher seus alforjes com moedas de ouro, joias e outros itens de valor que poderiam lhes render um bom lucro.

			A respiração de Isabella ficou presa na garganta. Quanto não poderia a filha de um lorde da nobreza render a um homem inescrupuloso?

			O chão sob seus pés pareceu se mover. Em desespero, ela tentou respirar, mas a mão do homem sobre sua boca obstruía a passagem do ar. E o braço dele em volta de sua cintura também a impedia de respirar direito.

			Isabella deu um pontapé para trás, desesperada para se soltar, e mais ainda para não desmaiar. Precisava livrar-se daquele brutamontes, pois só Deus sabia do que ele seria capaz.

			RICHARD DE Dunstan fez o possível para ignorar a inesperada e indesejável ponta de culpa que o espicaçava enquanto ele imobilizava a noiva de Glenforde. Sufocou o sentimento como quem esmaga um inseto inconveniente. Coisas inúteis como moral e culpa eram para aqueles que ainda se importavam com as delicadezas da vida. A culpa o impedira de fazer exatamente o que tinha de ser feito, e a moral o refreara de vingar-se do que sua família sofrera.

			A única coisa que importava agora para Richard era sua sede de vingança. E o responsável por isso era Wade de Glenforde e seus atos criminosos.

			Com esse único propósito em mente, Richard e um de seus homens tinham se misturado ao grupo de convidados que passavam pelos portões do castelo de Warehaven, decidido a descobrir um meio de raptar a prometida de Glenforde depois da festa de noivado.

			Assim que adentraram a área externa do castelo, ele e Matthew rapidamente se afastaram da multidão e caminharam ao longo da muralha para vistoriar a configuração do local. Foi quando Richard escutara dois guardas na passarela de madeira acima deles, conversando sobre a noiva. Aparentemente, a jovem em questão encontrava-se sozinha, no momento, em uma área mais afastada do pátio, e os dois homens tentavam chegar a uma conclusão sobre se deveriam ou não se preocupar com a segurança dela.

			Para alívio de Richard, o guarda que parecia ser o mais velho dos dois tinha tranquilizado o companheiro, alegando que nada de mal poderia acontecer com ela dentro das muralhas do castelo, com tantos homens armados e a postos. Quem seria louco, ele observara, de fazer mal a lady Isabella sob tanta vigilância?

			Realmente…

			Entretanto, Richard nunca vira nenhuma das filhas de Warehaven, por isso prestara bastante atenção na conversa dos guardas, com esperança de obter as informações de que precisava. Era imperioso que ele pegasse a moça certa. Por sorte, não demorou para que os homens fizessem um comentário que deixou claro que a moça luxuosamente vestida que corria em direção aos estábulos era a jovem que ele procurava.

			Aquela era uma oportunidade que ele não podia se dar ao luxo de ignorar. Assim que os guardas se separaram para vigiar extremidades opostas da muralha, ele apressou-se a pôr seu plano em ação. Com sua presa tão perto naquele exato instante, não fazia mais sentido esperar que a cerimônia terminasse. Parecia até intervenção divina. Era como se Deus tivesse abençoado sua busca por vingança, colocando aquela mulher diretamente ao seu alcance.

			Em algum momento, Glenforde teria a morte que merecia, mas antes disso ele teria de sofrer. Ficaria indignado por sua noiva ser raptada. Se ele gostava pelo menos um pouquinho da moça, ficaria atormentado só de imaginar os horrores que sua amada poderia sofrer.

			E, mesmo que Glenforde não nutrisse nenhum sentimento pela noiva, ainda assim sofreria pelos benefícios que deixaria de ganhar, pois a filha de Warehaven levaria para o casamento um dote valoroso. Lorde Warehaven possuía terras e uma fortuna abundante. Tinha parentesco de sangue com ambos os lados daquela interminável guerra entre monarcas. Não restava dúvida de que a filha traria não só riqueza material para o casamento, mas também vantagens políticas, uma combinação tentadora demais para Glenforde abrir mão tão facilmente.

			Sim, o orgulho e a ganância de Glenforde o levariam a Dunstan. Ele iria determinado a resgatar a mulher que era a garantia do seu futuro. Mas êxito era algo que ele estaria longe de lograr. Chegaria a Dunstan para encontrar sua prometida já casada e, em vez de recuperar a noiva, se defrontaria com a lâmina afiada da espada de Richard.

			Ao atrair Glenforde de volta para a cena do crime abominável que ele cometera, os espíritos das vítimas inocentes teriam a oportunidade de conduzir a alma inútil do canalha até a boca do inferno.

			A menina em seus braços se debateu novamente, fazendo sua atenção retornar ao momento presente. Ela parecia tão jovenzinha que ele quase lamentava pelo futuro que a esperava, mas então uma lembrança fugaz passou por sua mente… A visão de um cacho de cabelo loiro atravessado sobre um rosto ensanguentado e sem vida afugentou todo vestígio de remorso que ele pudesse sentir.

			A filha de Warehaven teria de aceitar o destino que lhe estava reservado, ou morreria. Essa escolha dependia dela.

			Ele não viajara toda aquela distância, nem correra tantos riscos, para recuar agora. Durante meses, deixara de lado os deveres e responsabilidades para dedicar-se unicamente a planejar sua vingança. Agora que seu trunfo estava ali, sob seu domínio, ele não voltaria atrás. Naquele momento, ela provavelmente pensava que ele era um patife qualquer disposto a aproveitar-se dela. Mal sabia que tipo de proveito ele pretendia exatamente obter.

			– Nós vamos sair do castelo – avisou ele baixinho, com a boca colada à orelha dela. – Se você gritar, ou se pensar, mesmo que de longe, em atrair alguma atenção, eu corto a sua garganta.

			Ele fez uma pausa, dando tempo para que ela assimilasse a ameaça.

			– Você entendeu?

			Richard esperou até ela concordar com a cabeça, antes de se mover lentamente para trás em direção às sombras atrás do estábulo, onde seu companheiro o aguardava. A mão em suas costas o fez parar subitamente. A luz de uma tocha os iluminou, e Richard ficou tenso, pronto para se defender, sem em momento algum soltar sua prisioneira.

			– Lorde Richard, está tudo pronto.

			Ele relaxou ao ouvir a voz de Matthew. A jovem em seus braços, no entanto, enrijeceu. Richard pressionou a mão sobre o rosto dela e encostou a ponta do punhal em seu pescoço.

			– Seu prometido matou sem dó uma menina inocente e indefesa de 16 anos. Tenha a certeza de que eu sou capaz de fazer o mesmo se você soltar um espirro!

			Ele afastou ligeiramente a mão, aliviado por ela estar de boca fechada.

			– Você vai viver enquanto ficar em silêncio. – Mais uma vez ele esperou para que ela assimilasse a ameaça. – Mova a cabeça se você me entendeu.

			Isabella assentiu. Mas algo na rigidez da espinha dorsal dela o advertia de que ela não seria tão obediente quanto o esperado.

			Bem, ele lidaria com isso depois. Por enquanto, só queria que ela ficasse em silêncio.

			Matthew estendeu uma capa com capuz.

			– Para a moça.

			Sendo filha de Warehaven, ela seria facilmente identificada. A capa longa e escura de lã ocultaria sua forma e suas feições. Richard retirou a mão do rosto dela, segurou-lhe o ombro e conduziu-a mais para dentro das sombras, para longe da tocha de Matthew, antes de soltá-la completamente.

			– Fique quieta.

			Ele colocou a capa sobre os ombros dela, amarrou-a sob o queixo e puxou o capuz. Depois de esconder os cabelos longos dentro do capuz, ele se certificou de que não havia perigo de alguém reconhecê-la. Levantou o punhal e apontou-o para o rosto dela.

			– É o seguinte, moçoila… você não está se sentindo muito bem, e nós dois, seus irmãos dedicados e preocupados, estamos levando você para casa. Se você deixar escapar uma palavra que seja, qualquer sinal, de qualquer espécie, cairá morta antes que os guardas me matem.

			Para alívio de Richard, ela assentiu com a cabeça. Com um braço sobre os ombros dela, ele gesticulou para que Matthew a escoltasse do outro lado e depois pressionou o ombro dela.

			– Ande um pouco curvada, como se estivesse doente.

			Ele esperava que ela estivesse com medo suficiente para obedecer às suas ordens. Mas, quando deram o primeiro passo, ela tropeçou na barra da capa, comprida demais.

			Praguejando baixinho, ele guardou o punhal na cintura e pegou-a nos braços. Ela sufocou uma exclamação e tentou se soltar, mas ele a segurou firme contra o peito.

			– Não vou avisar de novo. Apoie a cabeça no meu ombro e fique quieta. – Ele acenou para Matthew. – Vá na frente.

			ISABELLA NÃO tinha certeza de quem mais merecia ser amaldiçoado. Embora soubesse que Wade de Glenforde estava longe de ser um cavaleiro galante, não acreditava que ele se rebaixaria a ponto de fazer mal a uma jovem inocente. Por alguma razão, aquele homem achava que tinha esse direito. Maldito Wade mesmo assim; em parte a culpa por ela estar ali era dele.

			Mas claro que a parcela maior de culpa era dela mesma; fora a sua impulsividade que a colocara naquela situação. Se bem que quem merecia mesmo ser amaldiçoado era aquele brutamontes descabelado.

			O outro homem o chamara de “lorde Richard”. Então ele não devia ser um qualquer, não era um homem humilde do povo. Tinha status e também a astúcia de se munir de uma arma.

			A maioria dos convivas, formalmente convidados ou não, tinha deixado as armas nas tendas que haviam armado do lado de fora dos muros do castelo. Como era mais fácil controlar um grupo numeroso se as pessoas estivessem desarmadas, aquelas que não haviam descartado suas armas eram obrigadas a entregá-las na entrada de Warehaven.

			Para aquele homem ter conseguido passar pela segurança munido de um punhal, era porque pelo menos um dos guardas se descuidara. Um lapso grave, do qual seu pai precisaria tomar conhecimento.

			O homem a apertou com mais força entre os braços quando eles se aproximaram do portão. Isabella entendeu o sinal de advertência e rezou para que não fossem detidos. Nem por um segundo duvidava que ele fosse cumprir sua ameaça.

			Respirou fundo para afastar o medo. Sabia que aquele guerreiro – aquele bandido – interpretaria qualquer tremor de sua parte como uma fraqueza que ele poderia usar para proveito próprio. Só lhe restava rezar para que ele a libertasse antes que ela chegasse a um ponto em que não conseguisse mais disfarçar o pavor que sentia.

			Para seu alívio, ninguém prestou atenção neles. Mesmo depois que passaram pelos portões, porém, em direção ao campo aberto lotado de tendas e pavilhões, o homem continuou a carregá-la. Ela deduziu que ele iria mantê-la como refém em uma daquelas tendas até que Wade, ou seu pai, fosse resgatá-la. Mas ele continuou andando, segurando-a quase como se a abraçasse contra si. Isabella podia sentir o coração dele batendo forte contra seu rosto e o peito arfando a cada respiração.

			Ela se retorceu e empurrou o ombro dele.

			– Aonde você está me levando? Ponha-me no chão!

			Richard parou no início da trilha que descia para a praia. A partir daquele ponto, se ela gritasse, pelo menos eles já estavam suficientemente perto do navio para dar tempo de embarcar antes que alguém do castelo aparecesse.

			E essa era a questão crucial daquele rapto tão heterodoxo: ele queria que Warehaven soubesse quem havia sequestrado a filha dele, mas não queria ser pego. Mais importante, ele precisava que Glenforde soubesse com quem estava sua prometida; caso contrário, se eles não soubessem onde procurar a moça, todo o plano acabaria sendo um fracasso.

			Richard soltou devagar as pernas de Isabella e colocou-a de pé. Mas não tinha intenção de libertá-la.

			– Aonde a estou levando? Digamos que você vai ser minha hóspede por uns tempos.

			Ela franziu a testa, confusa.

			– Sua hóspede?

			Ansioso para sair logo dali, ele a ignorou e fez um sinal para Matthew ir na frente segurando a tocha. Em seguida virou Isabella de tal forma que as costas dela ficaram contra seu peito e, com os braços enlaçados em volta da cintura dela, foi empurrando-a trilha abaixo. Só então ele respondeu:

			– Isso mesmo. Vamos para Dunstan.

			Ele não se surpreendeu com o gritinho de consternação que ela deixou escapar, nem com o modo como ela fincou os pés no chão, numa débil tentativa de retardar o avanço deles. Richard esperara uma reação menos contida, principalmente depois de revelar a primeira parte de suas intenções.

			– As relações entre Dunstan e Warehaven não são cordiais. – Ela explicou o óbvio e conhecido. – Por que você me levaria para Dunstan? – O tom de voz dela se elevava a cada palavra. Ela respirou fundo antes de perguntar: – Quem é você?

			Richard segurou a cintura dela com mais força, ergueu-a do chão e continuou a descer a trilha em direção à praia. Suspeitava, pela tensão na voz dela, que ela já sabia a resposta. Inclinou a cabeça e sussurrou-lhe ao ouvido:

			– Quem eu sou? – Ele roçou os lábios na curva da orelha delicada. – Bem, formosa donzela de Warehaven, eu sou Richard de Dunstan.

			Isabella estremeceu.

			– Por que está fazendo isso?!

			– Porque Glenforde tem que pagar pelos crimes que cometeu. – Richard endureceu a voz: – E você, como noiva prometida dele, vai garantir que isso aconteça.

			Ela inclinou a cabeça para trás, numa tentativa de acertar o nariz dele, mas ele foi mais rápido e se esquivou do golpe.

			– Ora, moçoila, você pode fazer melhor que isso…

			Mas a sola dos sapatos dela batendo com força em suas canelas e joelhos tirou o equilíbrio de Richard a ponto de ele recear que ambos se estatelassem no chão. Não querendo correr o risco de um dos dois se machucar, ele a colocou no chão, com a intenção de segurar a mão dela e levá-la até a praia. Mas o grito que ela soltou, alto e estridente, o fez mudar de ideia. Pelo olhar enfurecido e apavorado da moça, ele logo compreendeu que não ela não seria submissa o suficiente para cooperar. Então ele a suspendeu, jogou-a sobre o ombro e correu trilha abaixo.

			– Mais rápido, Matthew! – gritou para o homem à frente deles.

			Richard calculou que estavam à distância ideal do castelo para que os gritos dela fossem ouvidos, conforme ele havia planejado, mas em tempo de chegar ao navio antes que alguém os alcançasse. Em todo caso, aquele era um risco que ele não estava disposto a correr.

			– Lorde Richard, por aqui! – A voz de Bruce soou do meio da escuridão.

			O rapaz saiu de trás da vegetação, acendeu sua tocha na de Matthew e segurou-a no alto, iluminando uma trilha estreita e sinuosa por entre as pedras.

			– É mais íngreme do que a outra por onde subimos – explicou ele –, mas é mais curta.

			Richard assentiu com a cabeça e fez um sinal para que o rapaz fosse na frente.

			Logo antes de chegarem à praia, Richard parou ao ouvir sons e movimento atrás dele. Aparentemente, os gritos dela tinham sido ouvidos, bem como ele pretendia. O problema era que os homens de Warehaven estavam mais perto do que ele gostaria.

			Reprimindo um impropério, ele ordenou para os homens à frente:

			– Vamos, rápido!

			– Ali estão eles!

			Ao ouvir os gritos dos guardas de Warehaven, Matthew e Bruce largaram suas tochas e praticamente rolaram sobre o último aglomerado de pedras. Richard seguiu-os saltando sobre as pedras e, quando chegou à última delas, soltou Isabella, que caiu sentada na areia úmida. No mesmo instante ele pulou para o chão, caindo deitado ao lado dela. Mas, quando já se preparava para jogá-la outra vez sobre o ombro, ela rolou para fora do seu alcance.

			Determinado a sair dali são e salvo, sem perder sua refém, ele tentou agarrá-la de novo.

			– Não! Socorro! – gritou ela, debatendo-se e socando os braços dele.

			Já era possível ouvir nitidamente o ruído metálico de cotas de malha e armas dos homens que se aproximavam.

			Com o tempo se esgotando, e a paciência também, Richard pisou com firmeza sobre a barra da longa capa na qual a enrolara, conseguindo então detê-la e alcançá-la. Sem parar de gritar, a atrevida ainda teve a petulância de golpeá-lo com um soco, mirado para acertar o nariz, porém pegando-lhe em cheio um dos olhos, quando ele se desviou.

			Ele praguejou, contrariado por ter permitido que aquele arremedo de mulher o atingisse com tanta força. Sem esperar nem um segundo, mesmo com a visão turva, ele a agarrou novamente e mais uma vez a atravessou sobre os ombros.

			– Vamos logo! – gritou para os homens no pequeno barco a remo que os levaria ao navio ancorado mais além.

			Bruce e Matthew pularam para dentro do barco, equilibrando-o na água. Bruce pegou um remo, enquanto Matthew encaixava uma flecha em seu arco e atirava.

			Richard entrou na água até a altura dos joelhos, esquivou-se dos remos já em movimento e, sem muito cuidado, jogou a moça dentro do barco antes de pular para dentro.

			– Força nesses músculos, rapazes, rápido!

			Quando a moça tentou se sentar, ele a empurrou de volta.

			– Fique abaixada, se não quiser ser atingida por uma flecha por acidente!

			Ele pegou seu arco e virou-se para a praia. Praguejou baixinho ao avistar o pai dela entre os homens que atiravam flechas contra eles. A morte de Warehaven poderia retardar – ou tornar sem sentido – a ida de Glenforde a Dunstan.

			Uma flecha passou zunindo a centímetros da orelha de Richard, que se abaixou depressa. Sua vida e a de seus homens estavam em jogo, e ele faria o que fosse preciso para preservá-las. Encaixou uma flecha no arco e atirou-a na direção da praia, juntamente com uma saraivada de flechas atiradas por seus homens.

			– Não! Oh, Senhor do Céu, não! – gritou a moça, ajoelhada no fundo da pequena embarcação, quando uma flecha atingiu o peito do pai dela, derrubando-o na areia molhada.

			Ela gritou novamente e segurou a perna de Richard, envolvendo-a entre as mãos. Antes que ele pudesse se libertar, uma flecha de um dos arqueiros de Warehaven espetou-se em seu ombro. Ele cambaleou para trás, com o rosto contraído de dor, e tropeçou na mulher ainda agarrada à sua perna.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			– SEGURE-O ABAIXADO! Não o deixe levantar!

			Isabella olhou para o soldado de aparência rude de Richard como se houvesse uma névoa densa entre eles. Na verdade, não havia névoa alguma. Era a visão dela que estava turva.

			Eles tinham matado seu pai.

			O aperto em sua garganta e estômago se intensificou. Ela nem conseguia conceber a dor e a agonia de sua mãe quando recebesse a notícia. O que ela faria…?

			– Socorro, ajude-o!

			Ajudar? Ele queria que ela ajudasse o grande chefe? Isabella balançou a cabeça. Não podia e não ajudaria nenhum daqueles homens. Eles a haviam raptado de Warehaven, matado seu pai diante dos seus olhos e a arrastado do bote a remo para aquele navio como se ela fosse um saco de grãos. E, quando ela tentara pular do navio para nadar até a praia, aquele tratante maltrapilho e imundo, com a cara toda riscada de cicatrizes, a tinha carregado à força para o camarote de Richard Dunstan, abaixo do castelo de proa.

			– Que droga, menina, ajude-me!

			– Eu, não. Peça ajuda a um de seus amigos. Eles são mais confiáveis do que eu para ajudá-lo.

			– Eles não podem deixar o convés.

			Isabella sabia disso. Claro que a presença de todos os tripulantes era necessária no convés; quanto mais homens manejassem os remos, mais depressa o navio se afastaria do ataque de flechas em chamas que vinha da praia. Sozinha, a vela não teria força suficiente para impulsionar a embarcação.

			Isabella esperava que pelo menos algumas daquelas flechas acertassem o alvo e incendiassem aquele navio de madeira. Quem sabe, com alguma sorte, e se Deus assim o quisesse, em breve ela e aqueles selvagens estariam de volta à praia.

			– Venha cá e me ajude, ou mando você de volta para o seu Criador!

			– Faça-me esse grande favor, então! – retrucou ela, irritada. Preferia morrer do que desembarcar em Dunstan.

			O punhal na mão do outro homem oscilou de leve antes de ele segurar o cabo com toda a força. Com a rapidez de uma serpente, ele esticou a outra mão e agarrou o braço dela.

			– Mas quanta impaciência… não pense que vou facilitar sua fuga do que lorde Dunstan planejou.

			– Ele assassinou meu pai! – Isabella puxou o braço. – Faça o que quiser, seu peçonhento!

			– Assassinou? – Ele balançou a cabeça. – Estávamos nos defendendo! Além do mais, você não sabe se seu pai está morto. Ele pode estar apenas ferido, assim como lorde Dunstan. – Ele apontou com o punhal para o homem no colchão de palha. – Mas se milorde morrer… você vai é ser minha! – Ele estreitou os olhos. – E pode ter certeza de que farei de cada segundo da sua vida um verdadeiro inferno.

			Será que seu pai estava vivo? Um fio de esperança iluminou o coração dela, mas logo em seguida ela se esforçou para ser realista. Ela vira a flecha se enterrar no peito do pai, vira-o cair na areia e ficar imóvel.

			Isabella engoliu um soluço.

			– É isso que você quer? – O homem inclinou-se para perto dela, acuando-a no cubículo apertado. – Dá tão pouco valor à sua vida, pirralha?

			Quando ela não respondeu, ele continuou:

			– Se a ideia de ser minha não assusta você, não se esqueça de que tem mais de uma dúzia de homens neste navio que ficariam bem felizes em fazer você sofrer horrores inimagináveis, caso lorde Dunstan venha a morrer.

			O tom de voz mortalmente sério fez Isabella compreender que a ameaça dele não era vã. Mas foram os gritos e exclamações de alegria dos homens no convés e o som dos remos raspando no casco do navio conforme eles eram ajudados a subir a bordo que acabaram de vez com sua esperança de liberdade. Os sons de uma vela sendo içada e desfraldada, açoitada pelo vento, para levá-la para longe de seu lar tornavam a ameaça ainda mais terrível.

			O instinto de autopreservação se sobrepôs ao desejo de chorar e se lamentar, e Isabella foi para o lado do homem deitado no catre estreito. O homem com cara de selvagem tinha usado o punhal para remover as roupas de Dunstan. Ela olhou para o sangue que cobria o peito dele e a roupa de cama. Como seu pai, Dunstan também não usava nenhuma proteção, tornando-se um alvo fácil para as flechas. Se não fizessem alguma coisa, ele acabaria morrendo de hemorragia.

			A ideia em si de ele morrer não a angustiava, pois era o que ele merecia, mas se ele morresse enquanto estivessem a bordo daquele navio… o que aconteceria com ela?

			Não, ela não se preocuparia com algo que poderia não acontecer. Em vez disso, ajudaria, sim, os homens de Dunstan a cuidar de seu líder. O calhorda sararia. Ela fazia questão de garantir que ele sarasse, que ficasse forte e saudável. Isso era essencial para que ela, então, planejasse sua vingança.

			Engolindo o orgulho, o medo e tudo o mais e fortalecendo sua resolução, ela perguntou:

			– Está bem… O que quer que eu faça?

			– Eu já dei a ele uma poção para dormir. – O homem dobrou os dedos ao redor do cabo da flecha ainda alojada abaixo do ombro de Dunstan. – Agora preciso que você o segure.

			Isabella estremeceu. Por mais vezes que tivesse visto sua mãe usar uma colher para remover uma ponta de flecha, ou empurrá-la até que saísse do outro lado, ou quebrasse o cabo deixando apenas a ponta, todas as vezes ela sentia que ia desmaiar.

			– Você não pode simplesmente puxar? – perguntou, mesmo já sabendo a resposta.

			O breve grunhido do homem não deixava margem para insistências nem desculpas. Quase metade da flecha estava dentro do corpo de Dunstan. Sem uma ferramenta para ajudar na remoção da ponta, só restava a eles tentar soltar o cabo e deixar a ponta por enquanto. A outra opção era empurrar a flecha até que saísse do outro lado, rezando para não fazer um estrago maior ainda.

			Qualquer uma das alternativas, no entanto, significava que alguém teria de segurá-lo e impedir que se movesse caso a dor o tirasse do sono induzido, enquanto outro arrancasse a flecha.

			Isabella duvidava que tivesse força suficiente para segurar aquele gigante, mas ainda preferia essa tarefa à de extrair a flecha. Além disso, não havia ninguém ali para defendê-la, e só Deus sabia do que aqueles homens seriam capazes se ela fizesse tudo errado e Dunstan morresse.

			Isabella estremeceu novamente e afastou as imagens sombrias que se formavam em sua mente. Respirou fundo e em seguida ajoelhou-se ao lado do catre para segurar Dunstan da melhor maneira possível. Os dois viraram-no de lado, e o homem jogou um pouco mais de remédio dentro da boca do enfermo. Se era sumo de papoulas que ele estava usando, corria o risco de fazer seu líder mergulhar num sono eterno. Isabella só esperava que não a culpassem depois.

			– Está pronta?

			Ela assentiu e inclinou-se sobre Dunstan para imobilizá-lo.

			– Seja rápido.

			Para seu alívio, Dunstan só se moveu uma vez, quando o homem segurou com firmeza o cabo da flecha. Mas em seguida relaxou, como se soubesse que assim facilitaria a tarefa do outro.

			Isabella, porém, não conseguia relaxar. Estava tensa, a todo momento esperando que Dunstan se agitasse e se debatesse de dor. Ela esperava que a dor fosse insuportável, que ele passasse pela mesma agonia que ela estava passando. E ainda seria muito menos do que ele merecia. Depois de Dunstan ter matado seu pai, nada menos do que ele também morrer compensaria aquele ato abominável.

			Entretanto, ele aguentou bem enquanto o companheiro empurrava a flecha até a ponta aparecer do outro lado, quebrava o cabo e retirava as duas partes de dentro de seu corpo. Isabella podia sentir os músculos dele se retesando e podia ouvir a respiração irregular, mas ele não ofereceu resistência. Ela não sabia dizer se era efeito do remédio ou se ele tinha um autocontrole extraordinário.

			O procedimento acabou depressa, mas, quando Isabella começou a se levantar, o homem a deteve.

			– Espere. Ainda tenho que costurar a ferida.

			Ela arrancou a agulha da mão dele.

			– Está querendo matá-lo?

			– Ele vai sangrar até a morte se eu não fechar o corte!

			Isabella estudou o homem deitado no catre. A princípio pensara a mesma coisa, mas a flecha o atingira logo abaixo do ombro, mais perto do braço do que do peito ou do pescoço. Usando a barra da anágua, ela limpou o sangue e balançou a cabeça.

			– O sangramento diminuiu bastante. Duvido que ele morra por perda de sangue. – Ela fitou o outro homem corajosamente. – Se você fechar o corte agora, pode infeccionar, e aí sim ele pode morrer.

			– O que você sugere, então?

			Ela poderia dar várias sugestões, todas elas bem dolorosas, mas guardou-as para si.

			– Você tem cera?

			Ele balançou a cabeça.

			– Mas certamente vocês têm vinho e milefólio, ou mosto, neste barco. Um pedaço de pano também ajudaria.

			Aqueles homens eram guerreiros. Era muito provável que um ou mais deles tivessem milefólio ou mosto em seus alforjes. Ambos eram eficazes para estancar o sangramento de uma ferida e ajudar na cicatrização.

			O homem se afastou para remexer numa sacola no canto da cabine e voltou com um odre de vinho e uma camisa limpa.

			Isabella hesitou.

			– Não tem ervas?

			Ele deu de ombros.

			– Não pode perguntar aos outros?

			Ele arqueou uma sobrancelha. Isabella franziu a testa por um momento, antes de compreender o porquê daquela hesitação.

			– Por mais que eu quisesse, e muito – ela acenou com a cabeça na direção de Dunstan –, não vou fazer mal nenhum a ele.

			Quando o homem não se moveu, ela acrescentou:

			– Além do mais, eu prefiro que ele esteja bem consciente e completamente alerta quando eu arrancar o coração empedernido dele com uma colher torta e enferrujada.

			Apesar de ser verdade – até certo ponto, porque quando chegasse a hora ela usaria a própria espada dele, não uma colher –, Isabella queria amenizar um pouco a tensão.

			Mas seu estratagema não obteve êxito. O homem retorceu os lábios, mas balançou a cabeça.

			E agora, o que ela iria fazer?

			Isabella sabia que sua mãe usaria o vinho para limpar o ferimento e depois faria um tampão de cera, o que permitiria que a ferida drenasse. Quando não houvesse mais secreção, ela tiraria a cera e então costuraria, ou cauterizaria a ferida.

			No entanto, pelo cheiro de sebo queimado na lamparina, ela deduziu que não havia cera no navio. E Isabella não sabia o que mais poderia usar.

			– O que você vai fazer? – A voz do homem a trouxe de volta ao momento presente.

			– A única coisa que eu posso fazer é limpar o ferimento e fazer uma bandagem. Para isso, vou precisar de um pouco de água, por favor.

			Ele se adiantou para pegar uma moringa numa mesinha.

			– Não, não… – Isabella emendou. – Água do mar.

			Ela não sabia qual era o costume em Dunstan, mas sua mãe sempre preferia usar água do mar para limpar um ferimento, alegando que ajudava a secá-lo e cicatrizá-lo.

			O homem a estudou atentamente por um longo momento e em seguida saiu da cabine.

			Enquanto estava sozinha, Isabella entornou um pouco de vinho no ombro de Dunstan e usou a camisa limpa para enxugar o resto de sangue e o vinho.

			– Aqui. – Um balde foi colocado no chão ao seu lado, e a água gelada respingou para fora, molhando ainda mais suas sapatilhas já encharcadas e fazendo-a se arrepiar.

			Depois que a pele ao redor dos ferimentos de Dunstan estava o mais limpa possível, Isabella soprou os dedos enregelados.

			– Tem alguma outra camisa, ou pano limpo?

			– Não.

			Ela olhou para o punhal enfiado no cinto do homem.

			– Então vou precisar do seu punhal.

			Ele arregalou os olhos e em seguida os estreitou.

			– Para quê?

			Ela já contara sobre seus planos de esperar que Dunstan recuperasse a saúde e as forças antes de matá-lo. Será que o homem não acreditava nela?

			Isabella suspirou.

			– Eu preciso fazer uma atadura para proteger esses ferimentos. E para isso preciso de tiras de pano. – Ela ergueu a barra da anágua. – Vou cortar daqui.

			Ele hesitou, com uma ruga na testa, mas acabou entregando o punhal a ela, com óbvia relutância.

			Isabella levantou-se e ergueu a saia, para largá-la em seguida ao ouvir a exclamação sufocada do homem.

			– Vire-se de costas – ordenou, fitando-o nos olhos.

			Aliviada por ele obedecer, ela ficou imóvel por alguns instantes, pensando rápido. Com ele de costas, seria fácil apunhalá-lo. Mas Isabella sabia que não teria a coragem necessária para fazer isso, e além do mais os outros que estavam no convés escutariam a comoção e viriam correndo. E sua situação ficaria ainda pior do que já estava.

			Desistindo de seu sonho fugaz, ela puxou a barra da anágua e enfiou o punhal no tecido fino. Com um aperto no coração pelo que estava prestes a fazer com sua mais fina roupa de baixo, ela respirou fundo e cortou uma tira larga.

			– Agora é a sua vez de segurá-lo para me ajudar – avisou.

			Quando o homem ergueu a parte superior do corpo de Dunstan, Isabella passou a atadura pelo peito e pelas costas dele.

			– Pronto – murmurou, recuando e endireitando as costas. – Isso é tudo que podemos fazer por enquanto. Agora é só esperar.

			Depois de acomodar Dunstan de volta na cama, o homem sugeriu:

			– Podemos rezar também, enquanto esperamos.

			Isabella deu de ombros. Ele não deixava de ter razão, e por seus próprios motivos egoístas ela realmente queria que Dunstan se recuperasse, mas, apesar disso, rezar por aquele homem parecia-lhe uma blasfêmia.

			Isabella se levantou, preparando-se para sair da cabine, mas Dunstan esticou o braço livre e puxou-a de volta para o catre. Ela sufocou uma exclamação assustada ao ver-se deitada frente a frente com ele, fitando os olhos brilhantes e as pupilas dilatadas pelo efeito da droga. Era surpreendente a força física daquele homem.

			Ela não tinha certeza se ele sabia o que estava fazendo, nem mesmo se estava consciente, mas, quando ela tentou se libertar, ele a segurou com mais força, praticamente abraçando-a contra o peito.

			Atrás dela, Isabella ouviu o outro homem recolhendo os pedaços de pano descartados e o balde.

			– Volto daqui a pouco para ver como você está – disse ele, olhando para Dunstan.

			– Espere! Você não pode me deixar aqui sozinha com ele!

			– Ele não pode fazer nada de mal a você. Mas se alguma coisa acontecer a ele, você sofrerá as consequências. – No caminho para a porta, ele parou para apagar a lamparina antes de sair, deixando-a sozinha no catre com Dunstan.

			O calor da respiração dele roçou em seu rosto. Mesmo no escuro, ela podia senti-lo olhando para ela.

			– Eu não posso lhe fazer nenhum mal. – A voz dele soou baixa, profunda e um pouco arrastada.

			Isabella sentia o coração dele batendo contra a palma de sua mão. O calor do corpo dele encostado ao seu quase lhe roubou o fôlego. Ela não podia continuar deitada ali com ele, daquele jeito.

			– Por favor, deixe-me ir…

			– Tarde demais. – Dunstan encostou a testa à dela. – É bom que você valha a pena tudo isso.

			Valer a pena tudo o quê? Ser ferido?

			Isabella abriu a boca para perguntar, mas, ao ouvi-lo ressonar, soube que suas perguntas não seriam respondidas. Ele voltara a mergulhar no sono.

			Afastou-se dele o máximo que pôde, fitou a escuridão e tentou ignorar o homem ao seu lado, tão próximo. Antes que pudesse fazer alguma coisa para reprimi-la, uma lágrima rolou por seu rosto, seguida por outra e por outra. A necessidade de chorar, de soluçar alto, de prantear a dor de ter perdido seu pai e ser levada à força para longe de casa era esmagadora.

			Por mais que ela tentasse não pensar, sua mente teimava em voltar para as dúvidas e preocupações, cada uma mais dolorosa que a outra.

			Quem ajudaria sua mãe na triste e solitária tarefa de velar e enterrar seu pai? Quem estaria ao lado dela nesse momento terrível, quem lhe estenderia a mão, ofereceria conforto e acalmaria a apreensão pelo futuro?

			Sua irmã? Não. Naquele momento Beatrice já devia estar trancada em seu quarto, jogada na cama, em prantos. Vários dias se passariam antes que ela se lembrasse da mãe.

			Jared? Não. Seu irmão estaria ocupado demais reunindo soldados para irem atrás dela e do homem que destruíra sua família.

			A esposa de Jared, Lea, sem dúvida se esforçaria para fazer o melhor possível, mas ela era muito nova na família para saber até que ponto intervir sem irritar a sogra. Na primeira vez em que Lea instruíra uma criada para não perturbar a senhora de Warehaven, sua boa vontade fora retribuída com uma repreensão interminável. O mesmo aconteceria se ela porventura se adiantasse para receber uma visita como se fosse a dona da casa.

			Isabella sabia como sua mãe fazia questão de controlar e supervisionar cada detalhe da administração de Warehaven. Era o seu castelo, o seu lar, o seu domínio, e ela não admitia nenhuma interferência, por mais bem-intencionada ou gentil que fosse.

			E o que aconteceria com ela e Beatrice, agora? Beatrice também estava em idade de se casar. Por mais que ela quisesse Charles de Wardham, Isabella sabia que seus pais não gostavam dele e que jamais permitiriam que Beatrice o desposasse.

			Será que Jared cederia à vontade da irmã caçula?

			E quanto a si mesma? Ela nem mesmo tivera a oportunidade de contar aos pais sobre sua decisão de não se casar com Wade de Glenforde. Será que seu irmão, que agora seria o lorde de Warehaven, se julgaria no direito de assinar os documentos e forçá-la a uma união indesejada?

			Em circunstâncias normais, a resposta para essa pergunta seria um ressonante “não”. Seu irmão jamais a obrigaria a qualquer coisa. No entanto, as circunstâncias não eram normais. Se ele não estivesse raciocinando com clareza, não havia como saber exatamente o que ele faria.

			O que significava que Jared poderia querer vê-la casada com Glenforde ou tomar alguma outra decisão.

			Uma decisão dele. Outro tremor sacudiu seu corpo. Por que não dera ouvidos a seus pais…?

			Nada daquilo teria acontecido se ela não fosse tão geniosa e precipitada.

			Quando seus pais lhe deram pela primeira vez a rara dádiva da escolha, eles o fizeram apenas porque sabiam que seria mais fácil assim do que tentar forçá-la a um compromisso contra a sua vontade, por mais que o pretendente em questão fosse perfeito para ela.

			Um arranjo não convencional, sem dúvida, mas o caminho que seu pai escolhera por causa de seu próprio casamento. Como um dos filhos ilegítimos do rei Henry, seu pai havia sido forçado a se casar com a filha do dono de um castelo que ele conquistara. E embora, em meio a tudo isso, seus pais realmente tivessem aprendido a amar e respeitar um ao outro, ele queria que os filhos tivessem a oportunidade de escolher o próprio futuro. Que pelo menos conhecessem o amor antes de tomar uma decisão definitiva.

			Isabella sabia disso; os desejos e planos de seu pai para os filhos nunca haviam sido segredo. Assim como sabia que, se ela simplesmente tivesse ido conversar com ele sobre o comportamento de Wade, o noivado seria cancelado.

			Mas, em vez disso, ela deixara a indignação controlar seus atos. Deixara o comportamento de Wade com aquela mulher vulgar vencer seu bom-senso. Saíra correndo do castelo sem parar para refletir, sem respirar fundo e tentar tomar uma decisão sensata.

			E agora…

			Isabella contraiu os dentes até a boca doer, num esforço para não chorar.

			Agora seu pai estava morto e sua mãe estava sozinha.

			Seu peito e sua garganta ardiam com a vontade de chorar, mas ela não deixaria que aquele assassino desprezível ao seu lado soubesse o grau de sofrimento que lhe havia causado. Preferiria se atirar daquele navio e se afogar nas profundezas do mar escuro e gelado do que dar a ele a satisfação de testemunhar sua dor.

			Se alguém ia sofrer, seria ele. Richard de Dunstan achava que podia raptá-la, matar seu pai e se safar ileso?

			Não. Não enquanto ela tivesse um resquício de vida em seu corpo!

			Ah, sim, ela fazia questão de que ele se recuperasse daquele ferimento… porque depois ele iria descobrir o verdadeiro significado da dor.
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